
, ,

o sr. Presidente da Republica acaba de' decretar o estado de guerra em todo territorio nacional
.

por noventa dias,
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Da Caixa Beneficiente dos I to,-Dorotavio Manoel da Rosa;
Estivadorf'8 de Itajaby, rece- 1'. Thesoureiro-Gastão JaCin­
bemos um offieio commul'licau- tbo Rosa; 2', dito-Arlindo
do a eleição de 8ua nova di, Nery-Commissão de Synôi-

" rectoria, que ficou composta caneia: Zacha,rias Francisco
da l'1eguinie fianeira: Presiden- Vieira, Juvenal Constancio e

t�-Luiz Gonzaga de CIl&tro, AlfredO Luduvico A'villa. '

vlce-Ignacio Mariano Furta- A' novel dir:ectoria enviamos
do; 1'. Secratario-ManoelPall- nOlisas felicitações, desejandolo Casemiro Conceição; 2'. di- franca prosperidade,
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Quem estuda a historia da evolução politi­
ca do Brasil verifica, desde logo, que ha nella
uma tendencia constante, representada pelo a­

mor r.i liberdade e pelo instincto dos direitos so­
beranos do povo_

A monarchia pôde durar mais de 60 annos,
sómente porque o imperador Pedro II compr�­
hendeu essa propensão innata dos' seus subdi­
tos e longe de coritrarial-a, buscou em todas �s
occasiões dar-lhe o estimulo do seu propno

, exemplo.
A nação é contraria aos regimens ele ar­

,

, bitrio, nos
.

quaes um individuo, um grupo. ou

um oartido se 'sobrepõe á collectívidade, para
dirigila discricionariamente,

,

Jamais nos acommodariamos ás formulas,
tyrannicas de governo e acontecimentos !'ece�­
tes da nossa vida nacional provam a rmpossi­
-bihdade pratica de dirigir o Brasil, fóra de um

, regímen de livre opinião.
As innovações tutalitarias da Europa, em

qut lquer das suas modalidades, nu�c� poderiam
se adaptar ao génio do povo brasileiro.

Nem o fascismo' nem, o cornmumsmo en­

cor trariam clima propicio ao seu desenvolvi-:
mente normal neste paiz. ,

Preferimos a lenta evolução do systema li­
bera! Jemocratico, que estamos praticando des­
de a independencia, quando o povo obrigou o

fundador do Império a renunciar aos seus po­
deres de direito divino.

�o curso da Republicá realizamos sensível
progresso, que se accentuou com as gr.andes
reformas levadas a elíerto pela revolução de
1930 e que se condensam no Código Eleitoral,
estabelecendo o voto. secreto e entregando a )UI'
zes toga-tos o processo e as questões eleitoraes
em túrl,ib &S SU1iS phases.", ,

Os' que Se' ....oItam contra· a democracia
liberal baseiem os seus ataque em argumentes
tirados dos aspectos superliciaes da vida politi­
ca brasileira.

Não querem perder tempo, como deve Ia­
.et o verdadeiro sociologico, no estudo do' tem­

.

" perarneu to" e das condições, psychologicas do
, povo, para indagar se seria possível, rleante da

,

experiencia, estatuir entre nós uma forma de

gov«!mo que negue 9U cerceie os postulados es­

�encÍfles e os direitos legitimos da democracia.
O sr. Pedro Ernesto, discursando no acto

"

inaugural de. Escola Bahia, referiu-se ao dever
;

, ém que se acham as pro feSSflra s . de incutir no

espirita das crianças amor e respeIto á forma
I· democratica .. do nosso reglmen.

'

O governador da cidade, que � um homem
dotado de Dom senSG e. tem al1,w1o conhecimen­
to da vida publica .do .ijrasil, ,c.ondemrlou os re·

. ginlens extremistas., da, direitõ, ou da esquerdét,

I F.omo� informados t]� 'que>. o Partido -Republi-. como inadaptaveis não �ó ao �spirito c.:omo
- ainda às' riec�ssidades -superiores da nação bra- caQo, desejand,) ccommemorat fie, maneira condigna·
"sileir�. '- & ,reent!ada do Municipio em seu regime com'titucio·

Devemos reagir csntra o habito fie desffio- \ IS'.ai»
� vretendendo ao mesmo telllpo festejar í1 p(>r;;­

, raliz<.tr 'as instituiçães de!1locraticas, que, por e de seu Prefeito, q-ue foi efeito por cesmag�dora
puro snobismo, tomare al�umas pessoas com I maioria', conforme vem apregoallno Ó .:.eu cornetim;
responsabilidade na formação espirituaL da ju· i no pJ:oxirr o di& 4 de, Abril, quando entào vamos'

. ,\·entude. ' . I entrar numa nova cAlvorada de Paz"; larã ... reali-.
Ao contrario, incumbe ao magisteri,) o de- I zar 'nesse di� um grlmdioso festival, () qual constará

ver de infundir no coração das criança� a idf'i:I I de dlSCurSO&. banqllete p(lra' çs graúdos e churras­
da liberddde e dos direitos soberanos do povo

! cada para os meúdos, cordão puchaJo por banda
no governo de si mesmo. de mU�ita e o infa!livel espoucar. de rojõ�s.

Nenhum syskma tyratuüco produzirá jé- Pelos c0m�entarios correntes parece tratar-se
mais a felicidade dO' nosso paiz. de u;:r. dia dp.masia<:.to cheio, tal a afobação e as

Se afaso viesse a trhurphar um parti�o II correrias que se vem notandO' nos :neios perrecistas.
extremista entre nós, semdhante vidoria teria A nota mais sensé4cion'al do di<: e que já es-
de ser fatalmente e�hemera. I tão em d�p()sito milhares e ,mjJhares <:.te foguetes,

Acima dos e.1thusiasmús passageiros. 61e que ao nosso ver Irào pôr a ciflade em �lvoroço,
um grupo,-termi:Ja «O Jornab, dO' Rio,-esta-- talo tiroteio que provocarã(l, '

ria a consciencia nacional reinvindicando de E' desejo dos chefetes,.óa velha facção parti­
maneira Dermanente os prIncipios bas�cos da daria, collocar uma pessoa em distància de 50 me­
sua formação politica. tros ('ad" uma, por toda cidade, para fazem subir

o� rojões.
.

Parece que vae ser o fim do mundo... Só

C.. 8 f"" t d "E t" d está faltando :> foguet.eiro-mór.alxa ena lelen e os' S Iva ores Dean'te, no entanto, de uma r,rovavel cata9.-,
trophe na cidade, somos forçados a chamar a atten-'
ção do St. Ddegado ue Pol;cia no sentido de to­
mar algumas provld�ncias a, respeito, pois, com
tantos estouro de bOOlbas poder�o provocar éllguns
accidentes,dos qu.aes,nãe e::.tão isentas. as pessoas
que necessitarem trafegar por perto dos fogueteiros
que vão sl::r espdlhôdos pela cidade..

. .

E SI não no;;; enganamos deve existir leis que
regulam tal assumpto. ,.;

MEDIDA' E'XTREMA,. '.'

----_.

,

A viaoração do Estado de Guerra em todo territo­
rio. nacional por noventa diiís pelo decreto cio sr, Presi­
dente da Republicá. de ante-ontem datado, é o prenuncio
de que o governo federal acha-se .ernpenhado na completa
destruicão dos pequenos nucleos que ainda tentam sub­
vertes' â, ordem das coisas. Trata-se," como se denota, de
uma 'medida extrema, a qual r.evela a yre�cuP5ã,o ,de I
nosso ?,owrno em dar um combate deíinttivo as idéas

propagadoras de derrotismo; que diffundí.tas por ele­
mentes que vivem á soldo da Russía, pretendem irnplan­
tar em Nossa P-a,trfa o regime, cornmunista.

i As prisões ontem mesma' effectuadas na Capital
I Federal de -alguns deputados' féderaes e de um senador
I por existirem 'documentos de que os mesmos estão agín­
I do, confiantes de suas 'immunidades; em actividades sub­
: versivas pclíticas e sccíaes, viefamd�tnot1strar,a uecessída­

I de do sr.Presidente da Repuhlíca em decretar o Estado de

'I
Guerra em todo territorio brasileiro no intuito patriotico
de exterminar do convívto social indI:Vídpo$., nocivos á

. ordem' e a estabilidade i,do 'te_giirt�ti efu ,\�lle vivemo!.

I ,O sr. Arno Bàuer;� Prefeito- Provisorio do Munici­
i P!O;

.

recebeu do sr. Governador do Estado, o seguinte
telegrarnma: ,:!"

«Circular 738-Cómmunico Presidente da .Republi­
ca acaba decretar Estado de.Guerra to:o territorio na­

cional pelo praso de. nbvént�: dias ficando asseguradas
garantia constante números '1;, 5, 6, lO, 13, 15, 17, 18,
19, 20, 28, 3D, 32, 34; 35,' 36.,. 37, do Artigo 113 da
Constituição Federal, ficando �,u�pensas nos termos do
Artigo 161' as demais garartti;âs: especificadas mesmo

Artigo 113 e estabel ..eídas .: A'rtfgo 175 e outros Artigos
mesma Constituição. Essa med,i(1a Governo Federal motí­
vada recrudescimento actividaêes subversivas politicas e

sociaes - Saudações - Altamiro' Guimarães - Governador
em exercicio,.· \, .

APRECIANDO ,'O PERREPISMO
Antes de 1930, não se votava -em S. Pau­

lo. As eleições, quando não eram uma íarca.
eram uma trageridia. O eleitor; da opposicão não
chegava ás urnas sem risco de vida e o seu

"voto nunca era apurado com regularidade, O
que escapava das urnas era invariavelmente
sacrificado ou nas juntas apuradoras ou nos po­
deres verificadores. Ainda não ha explicação sa­

tisfactoria para () prodígio q ue foi a en trada,
certa vez, no Congresso do'Estado, de tres ou

quatro deputados da opposição e de dois ou
tres no Federal Se não fosse a revolução de
1930, �. Paulo estaria hoje sob es.se mesmo re-

-gime. Sem revolução, a gente que então gover-
nava S. Paulo jamais trocaria de idéas e mu-

daria de systema politico. Mostram-no :JS tenta-
tivas de toda a: natureza que os paulistas, não
envolvidos em- actividades partidarias, fizeram
para modificar o antigo estado de coisas. A LI-
gê' Nacionalista esfalfou se em campanhas. ar-
den tes para introducção do voto secreto. Aca-
bou fechada violentamente pelo governo fede-
ral, por instigações ..do governo do Estado. A
propaganda do voto secreto foi considerada, en-
tão, pelos homens que mandavam em S. Paulo,
uma propaganda subversiva, O voto secreto era

para elles uma coisa abominável. Depois da Li·
ga, que reuniu em seu seio o escol da iutelle­
ctualidade paulista, appareceu o Partido Demo­
cratico, que recrutou para as suas fileiras o que
havia de melhor na sociedade de S. Paulo. Es-
se' partido, que tambem propugnava pelo vota
secreto e por outras praticas genuinamente de­
mocraticas, foi recebido pelo partido .governista
com a mesma amenidade com que se recebe,
um salteador. Aos homens do governo pareceu
um delicto a organísação, dentro da lei, de um

partido destinado a ,ç�itical�os e a f.is�91!sal.o�
Não houve perseguiçao, nao houve mjuna, MO
houve torpeza que o particlo dominante não fi-
zesse ao novo partido.'O direito de votar e ser

votado. o direito de ter idéas politicas e de pre-,
gal-as não existiam para as opposições. A oPl?o�
sição era \lma fôrma ôe delicto.

Não, podem maldi�er da revol\.]ção de 193q,
conseguintemente, os ql!_e consideram a morah:
dade eleitoral uma condição b�sica para a exi:;�,
tenda drls demGcracias. Só podem maldizer del­
la os que collocam .

o seu interesse particular
acima dos intf'resses publicos e reputam muito

•
.

mais importante a ';',ua prosperidade indivi­
duál õo;� que a prosperirlade collectiva. Ef· �

ros innumeros praticar,am os revolucion. ;

rios. Muitas coisas reprovaveis .carrega no.
seu pas�ivo a revolução de 1930. Tudo, porém.
deve ser esquecido e perdoado em consideração.
do beneficio incalculavel que eIla fez ao Brasi)"
dotando-o rle eleições livres e promovenJo a se­

paração entre a politica e a justiça eleitor�l.
Não nos esqueçamos de que se essa revoluçao
veiu foi porque o politic& donlÍnante em S. Pa�-;
lo e no Brasil, a tornou inevitelvel. foi essa po­
litic(l a tesponsavel pelo movimento revoluciC)'­
nario. Foi e11a quem o determinou. Foi ella
quem o gf"rou. Foi ella quem nol-o trouxe. S�
essa politica nos houvesse dado o que nós lhe
pediamo!", o que o �rasil inteiro, .lhe supplica­
va - eleIções reaes, lIberdade polItica, represeI)-
tação fiel, justiça verdadeira - a revoluçã.o ni\o
teria vindo.

Admira. por isso, que ainda haja quem Cf;­
lebre os homens do passado. A derrota desse�
homens não devia causar estranheza a ninguem.
O que devia �stranhar é que eUa não fosse ab·
soluta. O natural, o logico seril:i, de facto, qU.e
eIles nâo r�cebessem em todo o Estado, um só
voto. Mais isso seria impossível para. que.
succedessem . ...::..Conclue o .Estado de S. Pctulo, -
necesserio seria que se eliminassem do eleitora­
do os desmemoriados os ingenuos, os esperta·
lhões, os ambiciosos e os estupidos.

URE ',SER::O-Flm"DU, mUnDO •.•

=-=CASA HEIL
de JOÃO MATH IAS H EI L

Calçados finos para homens, senhoras e cre�nças. Não deixe de procurar
e!'3ta casa quando desejar adquirir um calçado bOm a preços convidativoso
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.. '

Não sé cogita de re- Teremos o salario mi-
-;

compor o ministerio .

nírrro?
·
Em virtude dos boatos D.? Rio chegam-nos inf�r-I

que vinba circulando na Ca- !�açOfS d.e q'le, a commlS- I

pita! da R 'puhlica, Cair. res-I sa�) ,especial, designada pelo I.
. pel�o ao tão falla?<: minis-I

MInistro dn

Tra.balho para I
terIo de CencenttQçao, I) sr.

eLborar as b:lses d? .r�g�-I
dr. Vicente Rào, . Ministro larr.ento, da ,�el. q le Instlt ilu I
da Justiça forneceu a Hll� o :s�larIo .mlfllillo, composta!
prensa a �eguinte nota: pelo sr. Procurador qerilll:

. Cio Deoartamento NaclGl1alll<A �r?posi�(). das recen- do Trabalho, como presi"
�es n�tlclas dl�ul�adas pela I dente, o s!, A!exilndre Mos-!
lmprE nsa refer_'-IlÍc.. a pr?,,:a- �()SO, mediCO da Saud� Pu-lvel, remod"laçao do. !'A I IllS- blir:3, especialista em assum- �te riO declara· o M(m�reno ptos de nutrição, do sr. Os-Ida Justtç� estar ,autorlsad? waldo Do<;ta Miranda, din-­
pelo P�e�ldente aa Republt-, ctJr geral interino do f?e-Ica a "aLnmar que as mesmas partall1ento de EstabstIca,'careceOI de qualquer funda- já fez a entrega ao ministro

Imenta». Agarnenoll Magalhã�s, do

A
.

d I trabalho elaborado.
cesso e oucura,

I
----

De Valpa��iso Ilarram q�e Ouro transportado porGeorge Phtll!Js, el1l:;enhel- '._
ro de minas, enlouqueceu' , aVloes·· '"

dp.pois de fazer um discur- 'Telegramn';às de "Paris· di·
S,O em allemão da saccada zem que dois aviõ�s parti-!
do hotel em que residia.' ! am com destino a Lnndres,
Atirou pela mesma, .sua es- levando 999' kilos de 'ouro,
posa e filha, lendo a primei- na illlj.)ortancia de 16 milhões
r.a morte inst::lntanea e a ·se- de francos.

.

gunda ficou ligeiramente fe· Esse facto, por si so ex-

rid.a.
.

..

. pressivo, revela quão inqLlieto
.'\ tirando milhares de pe-< é o· -ambiente' reinante na

.

sos à rua, George projectou- F rança, em conseqLlencia da
se pela janeli<f,. ,morrendo situaç,ãu politica internado-
immediahmente. jnal.·

.

!!!'!!!!!!!!!!!����������!!!!"!!!!!!!'!��!!!!!'!!!!!!!!!�.,-�- JORNAL, DO POVO

Vieira) fi. ,(] U E R RJ"l Eleições'de direct��
i r:, A eleiçã'O' do' s;� 'fla�i'o Vi���'�"lpara "���f�ito �e;I:=->;:-··=l::,.:.�:::::::==N=E=M=E::;:s=rO=H==E==U=S::::I:::::::�'::'-'---'�� -; i.

'firmado pelo sr. Antonio Fóes, recebemos 'um oI,
Carnboriú, como candidato ,do Partido. Liberal Cathari-j' ficio communtcanoo-nos a fundação de um novo c111b
nense_, c()ntitui�l,um rel{"v��t� acontecimento para o povo Ii

A guerra.leste pavôr que a oivilisaçâo : nesta cidade, com o nome de �c. 15h, tendo sido eleit�
laborioso do visinho muntctpto. .', ,.' não evita, deixa na sua furia devastadora _

e empossada a sua primeira directoria, que ficou assim
·

'

Trabalhador' incansavel, esptrito emprehendedor, do- um rosário de desgraças que nunca pode- constitvida:
tado de invulgar capacidade, flavio. Víeira.idurante .o pe- . ' Presidente, João LOPf;S. Junior; Vice dito, João Uri,
riodo que vem governando aquella cornrnuna, revelou-se

mos esquecer.
, .

.

.

. arte; 1'. Secretario, Antonio Fóes; 2'. dito, Wa.n�ick .daum administrador proficlente, realizando assignalaveis me-
. No rufar dos tamboré s, no toque dos., Silva; Thesoureiro, Orlando Rodi.

�
.

'

lhoramentos para a sua terra.
,

clarins é que se sente a voz de eommando �
-

, ';\ sua victoria nas 'urnas livres de 1'. 'de' Marçc.] para a lucta que a humanidade procura Da Directoria PróOonstrucção do Asylo D. Bosco
Veio. testemunhar o prestigio de que goza o distincto po-] evitar, estando cada ve z mais perto dell«. nesta- cidade, do qual tivemos occasião de nos referir em
[ítico, que enfrentsndo adversarios uniíícados, obteve I

A guerra é o resultado desta oivilisa- nossa ultima edição, recebemos ii cornmunícação que se�
uma votação digna de registro.

,

! gue: '
,

Está 'de parabéns, pois, o povo de Camboriú pela ção imperfeita, babei que o homem .coos- Com prazer cornmunico à V_' S. que, em , seccão
eleição de Flaví« Vieira para seu governador.

"I
troe para arrastar a massa inconsciente á reallsada à 17 do corrente foi 'realísada' a 'Directoria,

O sr. Vieira, pela victoria do Partido' Liberal, re- úmR,Ju�t'a cega de gloria nefasta."
, , .

rro-construcção do Asylo D. Bosco.nesta 'cidade, ficandocebeu do sr. dr. Nereu Ramos, que se encontra .na Ca-I Brandam 'Os! homens as vict. irias coo- assim constituida:
'.

pital Fe.leral, o seguinte tclegrarnma: I'd d 'f Provedor, João Cesario Pereira; Secretario, Clau,
C t I 'I I did

. segui as a custa e cei arem -centenas e dionor Uriarte " Thesoureiro, [osé Oorbeta; fiscal. [oveI
" .ongra u o-rne presado arrujo pe a' exp en raa VI. 'Ih ..] 'd

.'. ,

"I" t
, .

. ctoria-Nereu Ramos». mr ares ue VI as nmocentes, que uc am nal Fiuza Lima."

. ""

p9,r uçn. ideal pactetico, por' uma gloria in-
. ,

Co'mmt·ssa-'o sngnrtadora·
Do sr. Altarniro Guimarães, Governador em exer-

cido, 'recebeu tarnbern o despacho que' segue: vesivel, que mais tarde é esquecida por Presidente, Maria Diva Bornhausen; Vice Presiden.
«Congratulo-me presado amigo expressiva victoria aquelles que os conduziram para o campo te, Celeste Maia; 1a. Secretaria, Aurora Coelho; 2a. Se-

conquistada Partido Libera I rnunícipio Cambor iú-i--Sau- 'iminundo da lúcta.
.

lci-etaria, Helena .�.aux;-1�. Thesoureira, Rozinha de Souza;dações ;-Alt<rmito Guiioarães=Governettor 'em exerctcín-.j < ,A guerra auam=nfa a onda de lamen-·. ,2a• 'I'hesoureira, Canta Oliveira.
.

.

"

«Jornal do Povo", aproveita o ensejo para trans-l tações, criva o ,CFlÍnp'O santo dr 'cruzes en- Sen.io ° que de momento' se apresenta, aproveito
rnittir )1.9 sr .. Flavio Vieira .as .suas calorosas' Ielicitações I

'

fileiradás,' não dando corno unico conforto 1" opportunidade pata apresentar-lhe as nossas
'

pelo brilhante resultado das eleições de 1°. de Nhrço. I
"

'

Cordiaes Saudaçõesa certeza de. onde, dorme 'O nosso ente ,Clauq,ionor Uriarle-Secretario,. -=

,querido,todos dorrnern,o seu ultimo somno
com o nome de Soldado Desconhecido'

Nas .horas 2ra que o fogo cessa 'para João Neves na �Gad8mia Bella dôação
o pequeno descanço, volta o soldado para. .

-

de Istras. o conhecido industrialish
o carinho 'imaginario de· uma saudade fl U� .'

. ,
,

M:J.rio de Oliveira,fiIho do fal,
'1 ' Qs jornaes cio RIO. e os lecija capitalista Zeferino deé um sonho dorrnid8' entre lagrímas. I mei?s Tnte!lectuae.s. rec�be· O,liv�ira., que no

a.
nno pas-Pouco duríl este: sonho, nOVllmente os ra,m com maior symJ!)athla a sado dôou novénta e cinco

gritos apavorantes "dos ,canhõe'" despertam I pj;,ição .

do sr. João Nev�s contos a9 Clttbe flamengo,
os soldados que 101lcos' de <) rljo e celera i d,a F�nt(lur� para o logar do Rio" acaba de offerecer
se" entregam para lncta cega de uma, vi c::. II,vago de Coelho Netto, na' agora cern contos.

" Acade�ia Br'lsileira de Le.'
.toria qlJé nunca ch'pga, � I triis. ,'- Aviso. Neuhum soldado .lncta C0m a ·conSCI- I 1 .

.
.

G F
.

J' ,A, direcção desta f<'llhaepcla O que ql;l obriga a descarregarem . erma.no nes,'e Uf'uor.

COl1'lmUi1Ica' a .. s seus preza,<mas armas, E' o aml)iente de pavor, dI" .

A seeviço d� «General dos assi�nantes que no !�de.
loucura, rle l'ancO"Í' que exala o C:-:ttrlpo 'da �Iectrlc», de ,cuJa empr"eza correr d'es�a semana initia,
'1' t

" . l' .,.

1 t'
-

I
e esforçado Inspector en- b

. u? a, e o cnelro apavorantf'. ( es, a guerra,! � contra,se entre nàs, � di.s-
rá a co rança de sílas as'

d t signatllra. '1 10 a. ., -, '
- tindo conterranen .sr. Gf.r� 0'

Pâra defesa da patria RÓ' se deve ar-' I mano yriese Junhr. Outrosim, solicita' aos as-

___
o

_ •••• ' ---- Si!J;lantes ;residei'ltes fóra da
mar a humanirhtd'-' c )ill às í'trmas sublimes .

cUade' a fineza de remette,
d

. '_. Celso Libera,to'fi lllstrucção. A' rem â:· ·irnDortancia
.

relativa
fmlt,ruitl lo-se o povo arma-se a massa cO,mpanhado de sU�,e�ma., das SU<lS assignahtn�.poden,

Par d' R _.O"úerrà intelIéctual de aman11ã.
'.

'1
failllha acha.s� na,..cllade o

do q\1át'sauer 'eorresponden·
,� ,nosso berngulsto conte��a- das ('or'1' val0t· declar"do ouQ.ue
.._,.os,':;c"Hnh,õ...f.l., 13,...,()�s. fU,.zis �, a� ar:,.U..·)àªi..: nco !Ir. Celso L,Iberato, fls-

, , .... "

,..
" ,�: I d

' -".:,
j. J ',l"nJ vales pnstilp.s serem en

Hlydel"ll$1:S:; �e= SUQ�tltú�'lru :pelí;ls bvr.o:s (lnne:' C(i 891' Irnp,9��o e F9,nsurl]°1 ' der<�c,rd(is para á Caixa' Poso
·ar·rnamos a' .nossa -intelligérrciá pàr:-l lüctâ- em_ ,�Tet:Ifj.u� e J,lndgu co -

f I.
-

48 r',,' .

lega de lmprefis!1. ,.
a. n,

..

.

.enevltavd da vida,'
. '.

" I,
-

"j' -�"""',-.-."',.....�-:-.-,-

.,·Qtie os':,óainp"lJs de baÜllfia;·.!3e,J·�m... 'i.a,s, !�iT'd'·''''''''''::1' 'n'f 'd" ,Op.tJmO.;nego.cio,
. I

. U ,� _pel� ,�,e eza O V�ndés� Um autotnovdescola�, que as vozes d'p ',coa;Jma-qâci par,�� I ,Brasil de uso p3rticular\ marcatam -dos professor?s '·e :�ue, a ,guerra intel- Com esta 'denon�'mação "Rligby"., ultitlii)' typo, erl1
:lectUí-tl comece ,para 'atIrar em

- cada' corpo I acaba de. ser fundado em perfeito est�ldo de cónser'
o germe:m rnara'blhosci dó saber.

". 1 ��1I0 �Ortsont'e u.n r.ó- vaçãC5; por! dpis �ontos, e

A' instrucção é a luz bi:>mdictà 'que OS�· mIte, CUJO programOlêrpre· oitocentos' mil reis á VIS'

nossos �lhos nunca se ,caUSHra.ll de vêr.. .

I <iooiza o corrihí::lte sem tre- ta. Tratar-se CO!11 o' dire·
, ',I " "." IgY3'aO'comml.misI110.:: cto'r.destejoi"o3L',

-

·1. .

�� ·&H&&·���;3mr� .' . .. � ,. l;s �'�+�"':-..7�·...��".�rlt���.�f4

I' À -' �

f 'I� d -d d'
,

I·Reg�sttO':CiVil.'lsra"'Benta Leal

Baueril' nR'mftZ�m:E,I�."Ifl"· llinl" ..."E:8,ES:"bi'"
S pnDclpaes a�I Ias _

a Cl a e e
'""

'

,A dÍlfa de 21 do 'corren-I fi ri �IO iü (li HK Y r ri I�n

I. '

o povo em geral, rICOS, re- : JUIZO' I I,St:Ict.aJ e �os ,Ca$3 te, a�sig�alou ,a ,d�f'a dn :1tI�!
d

-

d b f I'
mentos do , , dIsbl�to mversano natalléln da exma.;.me Ía os e p� ,res, só aze� os

I.
da" corna,:"ca de Ita]ahy sr�:, dna. Bentá Leal

B�uer'II"
.' 'j "

'. j.
:

'

.

seus "forneCI���nt'os n'�,}
. Faço saberqiJe em meu car/OrIO habl- VI' rtu0Sa' e�p"s"a do nliSSO' E'

-'

t' reu Ii/am-se Dara casar: ..., '
.) ,'( .'

.

i_ ). a caSél que man e.m· se.mpI
' ,

II
presado amIgo ,sr· Arno 'iii -, - .,

" , ,

.

,

, , .' .". Fe��a������en�!�V��!Y��ff� ���er" Prefeih ?�ste Muhi-! � O _mc)�o: �ortlmento __ �m generos

".
Cas8. A Ifred Inh ().

; Concon:ha �6lrel�a d,it,�1\va, C,IPIO e chyfe d�,

lmport�nk.II;' ahin.entlclOS nesta CIdade e tam -

,I�:,
' "

.
. ambo� soltE'lrOS, damlClhados fInDa cornmerclal Bauer &: '

. ',.

1_ ,.. ., ':', '.,
"

.

'

.. '

,

..

'1'
e 'r�sideo'tés, nesta ,cida,de: "

Cia:, desta praça. -f. ' "
." -,I' ..bem, a ·que maÍor numero de fre-,,; o gra.ç.de r;staqaleClmeuto de: seccos 'e';

,

.
ElIe, nl1scHío ne:ote ,MuDlCl,'1 '.

I

.
' , ' ,

..
'

'. -,
.' ,,�

'
.. ' .. ,. ' .,�

.'\' Ih d ,',. .

, ... d'·'· 'f', 'i P:l,Q, !1!l, dia, 7 de )unho de'l P
.

"ddi: auezes. tem.. '',mo a os ql�e corr�spon ,e �. coo ldnça
. 11890, mal'itimo,l Wilp.Jegitin1o , r�cocl a e amorosa

I <::I. "

,_

,.'

I,' 'de sua enorme 'chenteHi fornecendo':'

I'
de Manoel ��rlianàes de ,Jesus \1:; II' von Ra"'k resl'denta; �, ":. ." - .,',

� 'i .,

, '.' '.

I',
r " , , '.

' • •• • -' 8 de Da, Llllza Fernandes de ,I "
e x

-

ii , '- I r

f� V S' . d-d' .

_,

: ,lhe gener�s Ide .p�l�elfa quahd�ld�_. IJ�s-us'la�b()';>',fa:leci�os"., ,Ana ,Caplta� federal, com'161:
\..on Ie. . ":-.S�US p� I ,OS a,

I·,'
.

_.'. -
.

'. Ell�, nasc�da n,esta cIdade,! annos, de Idade, filho ,do

en-I' esta casà e nao"" se arrepende.ra..

I'
no di"! 16 de uezembro de 2enhelro do mesmo nOIne' " .

.

,
A. afan1ada, Casa ,Ai,fredínho �i�g� 1��itf���i�!ãJa�f!l���t�:. demonstrando precocida�;' �

, "..",. .

I'.",..,. '.' mazio Pel'eir'a, já fallecido e em cousas de amor, fuglu,� Mantern talnbem (l'mpreO'adOR "pa�

I·!
e a que ven,de maIS bar.ato. . � de I)a\ Bazi}ia RuEla de Jesll�, da'quella

..

caPitallevando

con-I.·:
'

d bd :
-1"

.

. 'd t
..

liuatural
deslH ,E�tado e resl- sigo sua ,namorada que con- ra ,entrega e compras a omlCl 10.

,

,
'

para ven er lTIUl O. dente nesta

Cldaf.,e. "

"
ta �penas 13 annos. Os pr_n--' I. Apr�l'i�ntaram os �úcumt)n, f.\"emtores de ambos estao .

·

'HE'RCILIO
i tos eXIgldo& pela leI e .E) al- :ílármandos com a lembran-II• Rua HArcl"I,·o Luz nr.- 20I· VUT \ LUZ

I
guern souber -de algufr.\ lrupe,

I
'- �..., ,

. �
.1\ \J 1. dimeuto conhecido, accuse'os ça Je que o jOV,:-IU par po- �

Ipara os nus de direito, nha em execuçao alguma

I
'

-O 11AJAHY ,

'

ltajah�'. 1'4 4e Março de 1936. II
ideia .si,nistra ,e ,procuraram , TELEPHON f, 75 .'

a Edmundo Heusi a poltcla pedtnao ° seu au-
,

·�Y.I�����1w=5 Offieial do Registr? Civillxilio para a captura. l�����:�,��,%ji::E2fi8?iB::��

Prefeito ' Flavio
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eis. de nauegaç�D «blagd Brasileira»
Yi

Linha Penedo-Laguna, servida pelos vapores
ASPIRANTE - NASCIMENTO

,

MIRANDA e MURTINHO
Linha.Rio-Itajahy, servida pelo cargueiro

Vapores, esperados
do Norte

,

(ommissõlZs -- Lonsiqnações - RlZprlZsenfações -- Conta Propría

Agencia de Vapores
Exportação de Madeiras, Cereaes, etc. Expedições \

.

= gen cia de Itajahy -
BflUER & .....un

Standard Motor, Oíls

REPRESENTANTES DE:

do Sul

I

Comp. Commercío e N�vegação
.

' I

Navegação entre os portos do Sul e do
Norte do paiz i

Sul de Macau e Mossorõ '

I

, , ,

Standard Oil Company of Brasil
Gazoiína Standard - Kérosene Jacaré

Óleos )ubrifi!la,ntes. < Fllt, Qilex
.'

Pfing, Torres &;, Cía;
Sal especial «Allíados'"

Assucar' refinado :3 Somenos
Oenmanhta Hanseatica

Cervefa Cascatínha etc.-Réfrigerantes

Nascimento & Filhos Ltda.

Diamante

. .

Única Fabrica de Papel no Estado
"I

'"J

.. �
I •

, ,:.
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P )1JBi'bl1,otbooa Pu 1icü ao
I

Renovação de uma I I( lidaria do Partido biberal o Cinema Ideal e a sua

secção eleitoral ,I
' pr.ogrammação

C f é .� h I Está mereees,
.

on Qrm,e ,

.
1-.19 <:�n,e·

'

No momento em que subiam a.o ar in- do, 'sem duvid�,���li:��seP�b�lC�i� J�;'JJ�!moneros rojões nô ultimo 'saqpadiJ 4, .f!t'g- , �:d� n�t8 o�����
corrente, domingo proxi- nhã, em 1 egosijo pela diplomação dos can- i! programmaçãn,
mo, :1 renovação da elei-' didatos eleitos no pleito de 1'. de Março em 'do Cinema Ideal

J. d P D' para o mez copoção Palrá �lIzes .e .

az nosso Município, o sr. presidente do L ar- i te. O sr. 1CQfrlbl
na 12 . secçao do dlstr�cto tido Liberal recebia um despacho telegra- vem ultlmamen,
de Penha, por petf"fmma-. .

d b 'lh t
.

t
. te empregando

cão do Tribunal Regional phico co_mmu,,!zcÇln O a n.an e tnc ona ingentes esforçol
de Justiça Eleitoral. do Partido Liberal. Caiharinense em 34 'no sentido d�

proporcionar 4,Nesse districto está e-:municipios do Estado, emquanto que a "nossa platéa COIl
I<=:ito Juiz de. �az o, cano União Republicana, constituida por ireis films consíders
d I t d P t d L b al ; dos bons pelaJ( a o. o ar I o I e� aggremtações partidarias que fazem op- 'critica cínemato-Catharinense, o sr. NIlo . -

h t·' d 7 d h' A t
Anastácio Vieira, figura posição ao gouerno, c. e ta a peta sr.. .

r. fi��tllCg�lli�u��
hemquista naquella .loca- I Adolpho Konder, haoia logrado sahir vzc-I levadas á téla d9
lidade, Está collocado em 1 toriosa em Tiiucas e Itajahr), sendo que cldeab, vem te.

I temunhar a nOI.s�gundo logar por urna naquelle município por insigniticanteditte- sa atíírmação.
dlfferença. de 26 yotos o

rença a qual poderá ainda ser- modifica- Embora com
sr. .Jcaquim Ferreira Pm-,' -

d
-

l· frequencias di,
to candidato do Partido da com a renouaçao e uma secçao e et- minuta!' .durants

"

t l l d IIS sessões sema·Republicano. ora annu a a.
. naes, o e!Ilpresa· ,

O� adeptos de ambos Os rojões de sabbado, testeiaram POZS, rio do....Cinema Ideal não telll
partid�s já iniciaram grano de 'maneira interessante e por umà felzz poupado esforços para que
d� actividade ,entre, o e· coincidencia a estrondosa oictoria do o lo- Itajahy possa assistir fi!ms re-

leitorado que devera vo- . .'.
v

l
. À I::JE

centos. interpretàdos por ar

P, t d. L b lSI. todo O S tistas de fama.
tar na referida secção, ItOSO ar t o t er a �m qUl -

Ainda agora o «Ideals est4
em numero .le 208, na tado de Santa Cathanna. annunciando: �Basta de Mu,

Quando Decio Farah estava sendo aggredido, qual o, Partido Republi. Iheres., um dl'ama Iluuitimo,
8,migos dedicados àquelle seu irmão procuraram cano venceu por 15 votos!. _', com Sl!lly Blane; Victor Mac

7bf! t tif!� r..lIglen e Edmundo Love; .O�ioccorrel-o, tentanto entrar P.O recinto, mas os ele- do Partido Liberal. Par.l 1]�,�� 11!Ulmi. @Ji�® w1':o1 S.�NCO INDUSTRIA t COMMEtCIO Tapeadores», estupenda ':eo,mentos integralista." em carga cerrada, alvejaram a o .Republicano tl.eger o Il�ft!il.!l\:p{�fial '1\ .... �.H'T4 CAT,,�eluA
media com Edward Everetl

todos ;)S que chegavam a port�. JUIZ de Paz cecesslta ven- $.�-a���!h .._ IJIiI liiU1 ii fi � l1 Horton; «Vivendo em '·ell.u.jj�,•

O d' t T
.

th R b' d
..

27 U h't
. Ma' trI·z·. ITAJAu."y 'uma producção m8xima",é'019a rogai o aem o u Im um os pfl:nelros cer por votos. _ ma sen OrI a amencana ��: a fáscinante Ka� Franéíá!� approxirnar-se da porta, recebeu um tiro que o Os liberaes, enthus.ia�� que dorme ha qUéifro annos Depositos-Descontos-Caucão ! William Gargan; "Por uns o'

j,>I'ostl)U sem vida, na rua. Tentando soccorrer o dr. mados com'o sempre, es- A 24 de fevereil'o de 1932, I lhos negros», UIDa maravilha
Jilciniho Rubim, seu irmão Pedro Rubim, um jovem I tão desellvoJvendo gran- dia d� S. Valentim, que nos

4.1' Depositos I cl?m a adorav:el Dolf)F�8 d�l
ainda, foi attingido por uma bala, de&fechada a quei- de trabalho no sentido de Estados Unidos é celeb!'ado

PI! RIO; «Uma nOlt.e no RItZ»,CO�
l' .

1 •

I t comO O dos namorados, a se- ••. OpU ares Ia formo@ii Patricia Ellis e •�a-roupa, incen?lando·.he a CéJmlsa e o p� et� . garantir a eleição d� Sf:!U nhorita Patricia Mac Gnire,de I elegante William Gargan; .Jo:' �O dr. ChafIc farah recebeu um pr&JectIl na companheiro de luctas. 28 annos de idade, stenogra- NOTA--O Banco estáfunccionart. -anna D'Arc-, um mm supri
base da cuxa esquerda, t�ndo seguido para Ca,npi· Penha estamos certo, pha que "voltara á casa depois do �rovisoriamoente no, escriptorio' i que llOS conta a historia dá
· ,

h' I Ih f' f
. . ,

de d l'tar Ilma carta ao cor
da fIrma AlmeIda & VOIgt. '

I' Santa de Rc,ue,n. " "

n,as, onde em um ospita , e OI elta uma mter- não des!11entirà o seu pas-
'e '

'

-

.

,

'0
. 'reio dirigida ao noivo, quei- , I Trata·se, como se vê, devenção cirurgica, sendo extrahida a bala.; Jovem sldo. xou,se de somnolenéifi."No, pródQcçõesde ,alugueis caris!,�\rmando Hortenz'i,. integrclista,.que tambem tenJ:ou dia immediato estava em es, O rei da Inglaterra lem- Isimos, que 'velIl proyar a bo�,entrar com proposltos conciliadores, foi attingido Dr. Alvaro Catão tado de coma. b"ra a' poss"lb',I'lda"de de' I

vont!lde do sr. Currlm em ser:
ÍtO, ventre por um projectil, estaopo, porem, fõra de Noticia' c.A Gazeta" de O dia de S. Valentim, de

_

'
"

,

v!r á co�tento 8 SlIa, ,fregui;perigo. E Luiz Felippe, tambem mtegralista, saltan· Florianopolis, que o presti· ���i:anc;lJ�o�������: a�:� seu çasamento ' ::�trii���b�or:g�!�:�s��eóttIo, uma das janeilas, ao' cahir, fracturou a base do gioso politico sulinp �r. dr. Guire entrou em seu quar';o Telegram�as de ,L9n· seus �sforços. . }:ctaneo, pelo que �eu estado inspira cuidado., Alvllr() C;ttão, I;Int.es ge par- anno ,de 'somno, do qual não dres d!�erp ,t�r ... caQSa.c\9; . N-:,"'", ';o!...' "

't'
,,

, Consumada a cov'\lrde agressão, todos os in· t,ir pafíl, a, Capital qa ,Repu- à puderam desp"rtill' os nó· surpresa e ir.teresse em 4sChllen Q
'L,'�,\J,ralI's',t;;"s", em 'nu'm'er'(-! s'u' p"er,l'o','r', a" v, I'n't�, 'p"u',z'e'ram- n I'

merosoí;' medidos e'homens de
d 'I t

'

" r-. u ,..
. • blica;, ésJeve 11?' Ea a910 do 8ciencia que a visitaram para to, ,a a �nK a �r,r�., Q:", ap· E�t4 em festàÍl o lar �o Sl:��, �m' fuga, achando·se os plpado�' �nj' paradeiro Govern:), cêrca de �oI,"a e estudar o extranho phenllme· pell<> dirigirlc;>' retq t�i E .. Gasp'ar da Co§tá Moraes e 8U,ignorado.

'

'",
' ,

m�ià, dernuran<;lo-se ,�m COIl- r.o. duardo VW aos meT,'!:>rús exma. esposa 'cóm c nasci;
<, E' esperado procedente de Andradas, naqueHe ferencia com o sr. Altamiro . E�sa, «bella

adormeCi�a»'1 da Cimára'dós Co.nlmuns medo de II).liis um herdeir,(),
1:;' d d 1 j

'.

1
-.

P I
-

N' vIc'tIma jo que os medlCos "

'

.
" ;' ...:..___-.��sté! o, o e.ega( o especla' major antaeao et)' Guimarães, Governador em denominam encephalite le. ,no seGtldo de� que. esse '

Tolentino, so!:> cuja direcção �erá realisado o in- exercido. thargic8. não pronunciou u· Pnr.Jam�nto fia0 deixasse Dana0 illdustria H Go�querito.
.

�a !lO palavra em quatro an· de tom,:;r em, considera- .@ t r!l'
�; Oonsta que o primeiro a aggredir e a atirar J�aniiro Ullysséit n!ls, �as sua mãe, a sra. Sa. çãó a pOSSibilidade de meFGió de �an a lIa-
'f"

, o.

E 10.-1 1
'

I' t d . . . dle Mlley, el>tâ sempre â ca· ' ,

ih'
.01 O IndIViduo uc lue>,; de ta, Integra IS a, e p('s-

A., serviço do ,DIano beceira do leito procurando seu casamento.
. I

. arma'simos precedentes, qüe, fugindo, tomou a direcção da Tarde>, da Capital dó communicar-rie com a filha. Entre os n.omes de pnn-
do Estadu de S. Paulo, limitrophe daqueUe muni· Estado acha·se entre nos I .Ret>ponde·me quando lhe cesas menC:lOné!das _com I' Havendo a Directoria de!'. .

, ,

pe"o nu., levante um dedo . .. .

ClplO. , o sr Ramiro, Ullysséa que d'
Y ,li �

M'l
' maIOr mSlstencla e tom te Banco-deliberado installarA 1

-

1 1 t' f d t
..

, 'lZ a sra. 1 ey, o que mos-: b L' 'l'd j
,

d
'

popu açao oca es a pro un amen e cons- n'os rleu o prazer de sua tra qU<l se encontra melhor maiores pro �,� I. a( es e a filial na praça de Lagu·ter!1étda coril os acontecimentos, por �erem as vic- visita. do que ha' um anno.. ser a ,futura ramfia Ja In- na no dia 28 do correAote,'#mas optim05 elementos sociaes. .' Caso a sen�orit� patricia glaterra vem sendo citH· co�vidaniOs todos os accio-
A execução de despertasse hOJe, nllo se re- da a prin�"'za Ruaenia '.

t
.

t· to'

cardaria de nllda que tivesse ,�- ; � . h, .' OIS as para aS51s Ir ,O ,
ac

T!ll1lil�4lli m:II,�n1l;0.lJfall! Bdital Hauptmann occ,orrido neste extrànbo pe-, pertence_nte a famlha real d;t' installação. A caravan3
w_""_� _� __ ",,:oI_'-_� Pelo' presente convoco os ,De l'renton (Novàjersey) riodo de sua vida, segúnd1J da G::-eclâ, qUd contq pre· s'ahifá desta cidade no dia
dla\ 1!� .-t. �$'lnn9Í' candidatos eleitos' do Mimici _ telelIraphan,1 que o IIuarda.

aIrirmam os medicos, que aç- sentemente 26 annos de 27 do corrente s0xta-feira,�"=. .....� o:a 'P"I'O ':d'e"'C'a',mb'o'rl'u','par'a �e crescentamqueosomnocons·jidade .' 8h d"- tao., chefe áa prisão do Estado, tante em que perman�ce n'ão· ,as. oras a (1)an. na,' �s
.

Bdital reunirem no dia 5 dá Abril d b t t dom,aj'or Kimb,erli'n,17, fixou a lhe ')ccasi(Jn� nenhúma doro, ' .'
,

" ,

" o_,a er.a nos e,scnp ",orl/) '"; ,Pel{o presente, convoco as proximo, ás 10',h..ras, no ecli- 8

f Icandidatos eleitos do ,MuniGi. ficio da Pr,eleitura Municipal €'xecúção de Hauptmaml" o
J I' d CM'

ANNUNctEM NO

I
Banco. a rua Pedro erre:

,pio de ltajahy, para se reuni- de,Camboriú, afim de se ins· indigitado raptor do filhinho U,IO a osta, orae,s I «Jornál do Povo» 'ra n. 44 (Almeida Bt V�i�t)rem no dia 4 de Abril pro· tallar a Caniara. D'ado e pas- de L, i,ndebera, para o dia 31 ,Regressou a Porto Aleg:r�, ,.. '-
'

I a, listá para os acêi:onlsta!ximo à 14 h no dTc' do nesta cidade de ItuJ'ahy 8 ap.ompanhado de sua exma E' o semanario preferido I,� • s oras, e 1 I 10 sa '.
,

'

", do corrent,e, ás 20 horas. J
••

'

• ,

•

E' o jornal que tem maior que' desejam., tomar par.e,'«tá Prefeitura Municipal desta aos"virité e treis dias domez'� famlha tJ €r. JulIo da Costa divulgação nointeriór e na Ad" "d d ãÓcldadto, afim de se instalIar a de Màrço do anno de mil no-
F'

Moraes funccionario do De· '

cidade deste inwliciplo II s espez;ac; e con ucç
Camara. Dado e passado nes· ve'Cento.s e t,rinta e seis. Eu, allecunento partam�nto de Agua e Esgoto Prefiram-o nas suas publ�dàçGé8 : serão n�partidas éntre o Ba,rt
;t.. ddade de Itàjahy, aos vin, EdlI!undo Heusi Junior, Es· Com � idade de 17 annos da capital gau'cna. Para tratar de qualquer í co e ,0$ acciunistas.te e treis dias, do ínez de crivão Eleitoral Interino, o falleceu �o dia 19 do co�ren- Jose" BuchelIe aSSlimp{oprocureoseudirector i Itajahy 19deMarço de 193�.

Marçó do anilO de mil nove· dactylographel é s'ubscrevi., te, em PIssarras\ na resulen. , ABDON FO'ES 'I ' ,

'oentos e trinta e seis. EU,Ed· Joaquim' Luiz Guedes Pinto cia de seu cu.ohado sr. Jo ..é Depois de regular au· !". einundo Heusi Junior, Escrivão 'Juiz Eleitorsl da Xl' Zona Abrahão, agente fiscal� muni-I sencia, encoótra.se nesta Pelo Banco, IndustrIa
,E.leitoral Interiilo, o dactylo. Clpal,a srta. Anua Flor Soa. cidade o sr. José Buchele Com." nascimento de mais Commercio Sta. Cat'har,it1a,
grapbei e subscrevi. . res, fIlha do abastado lavra·

ff" i d 'M; h' um filhinho está enriqueCido Ge;:"e$io ",li. L,iris.Joaquim Luiz Guede6 Pinto innu'n'C1'O ,no Jo'r,na'l do', Povo dor Antonio Martins Soares, i o ICIa a nossa ann él Q, lar. dQ", !Ir. ,La,uro SUv,a e, .

O· G t' 'Juiz -Eleitoral da XI Zona 11 re�ident'e em Pàra'ty.
. Mercànte.

'. ,

exm�o ll�,nsor..t�. ueçtor· �ren e

Os jornaes de S" Paulo, datados de 21 do cor­

rente, publicam os pormenores da scena de sangue
promovida por exaltados integralistas, ha dias na

pacata cidade de [acutinga,
Logo após a fundação do nucleo daquella ci­

dade paulista foi nomeado para seu chefe I) acade­
mico de direito Decio Farah, moço de valor e de
optimas qualidades moraes. Ha dias, notando que
lit orientação do integralismo riâo se coadunava com

as, suas ideas, esse chefe Q�sligoUi-se do nucleo e

�palhou pela cidade, um boletim explicando sem

palayra� ollensivas ,()S' motivos de seu -afastamento.
",

'

'Segundo a "êrsã9 corrente, n� reunião de hoie
Ó núcleo cogitou daquelle e de outros afastamentos.

· Um dos oradores, pedindo a palavra, proferiu
insultos ét Decio Farah, em tão altas vozes, que
chegaram a ser ouvidos na Praça João Pessoa, ha
rua Silvino Brandão, que a atravessa lateralmente,
onde se acha localisada a séde du "nucieo integra­
lista e é 'de intenso movimento áquella hora.

"

Tendo sciencia do que se passava, quasi no

momento de encerrar-se a respectiva sessão, Decio
.Farah approxirnou-se em attitude pacifista e aos

dois guardas integralistas collocados à porta pediu
licença para entrar. Concedida a licença, o antigo
chefe, com a mesma calma, entrou no recinto e col­
locando ambas as mãos sobre a mesa alli existente,
predispunha a dar explicações, quando foi abordado
por Jarbas Martins, íntegralista, que lhe pediu de­
licadamente que .se retirasse. Nesse momento, ele­
mentes integralistas exaltados aggrediram Decio Fa­
r!lrl, pondo a dispara!' seus revolveres sendo o in­
ditoso moço alcançado por um projectil, que lhe
attingiu a região do hypocondrio esquerdo, causan­
do-lhe a morte quasi instantanea. Recebido o tiro,
deu a victirr;a alguns passos, amparado por seu ir­
mão dr. Chaíic Farah, cahiudo sem vida em plena
rua.
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